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Este dossiê traz um conjunto de artigos que dialoga com diferentes dimensões 
do pragmatismo e da sociologia pragmática. Este último movimento teórico, 
mais recente, constituiu-se no campo sociológico francês, a partir de déca-

da de 1980, com importantes repercussões no Brasil desde, ao menos, a primeira 
década dos anos 2000. Primeiro com a publicação, em 1987, de Économies de la 
grandeur, livro cuja versão ampliada saiu em 1991, sob o título de De la justifi-
cation, a abordagem proposta por Luc Boltanski e Laurent Thévenot difundiu-se 
gradualmente em diferentes contextos nacionais e estimulou numerosos debates 
e orientações de pesquisa. Atendo-nos às discussões que foram além da fronteira 
da sociologia francesa, cabe mencionar, na Alemanha, o diálogo com Axel Honneth 
que resultou em um número da revista West End – do Instituto de Pesquisa Social 
de Frankfurt – em 2008, além de outras publicações (Boltanski, 2008; Boltanski & 
Honneth, 2009; Honneth, 2010); nos Estados Unidos, os trabalhos de David Stark 
(2011) e Michele Lamont (Lamont & Thévenot, 2000) foram decisivamente influen-
ciados pela perspectiva dos autores franceses. No Reino Unido, por sua vez, o seu 
impacto pode ser medido pela publicação do livro organizado por Simon Susen e 
Bryan Turner (2014), um genuíno tributo britânico à carreira de pesquisa de Luc 
Boltanski. Os países hispano-falantes da América Latina também se engajaram na 
discussão com esse “estilo sociológico” (ver Nachi, 2006; Benatouil, 1999), favo-
recidos pelo fato de que talvez o espanhol seja o idioma que conta com o maior 
número de traduções dos trabalhos de Boltanski e Thévenot (Bernal & Arcos, 2011; 
Guerrero, 2011; Nardicchionni, 2011; 2021; Nardicchionni & Acevedo, 2013).

Como marcos desse diálogo transnacional, pode-se destacar, aqui no Brasil, os dois 
colóquios “Crítica e pragmatismo nas ciências sociais: diálogos entre Brasil e Fran-
ça”, ocorridos em 2016 e 2018 na Universidade de Brasília1, que deram origem 
a duas publicações que atestam a inserção dessa abordagem no debate nacional 
(Corrêa et al., 2018; Cantu et al., 2019), juntando-se ao que, até então, já era um 
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número consistente de artigos em periódicos (ver, por exemplo, Corrêa & Dias, 
2016). Na introdução do primeiro destes livros, apresentamos, com Sayonara Leal 
e Laura Chartain, um breve panorama dos usos e apropriações da sociologia prag-
mática francesa em pesquisas brasileiras (Corrêa et al., 2018, p. 12-14). Ao identi-
ficarmos alguns trabalhos pioneiros (ver Freire, 2016 [2005]; Corrêa, 2009; 2011; 
2014; 2015; Dias, 2010; Mota, 2009; Werneck, 2012) e alguns núcleos de pesquisa 
influenciados por tal abordagem – principalmente aquelas produzidas no Rio de 
Janeiro –, o próprio texto já nos parece hoje um tanto quanto datado: sem se con-
centrar em instituições, regiões ou disciplinas específicas, o diálogo com Boltanski, 
Thévenot e autores associados à referida constelação já permeia no país uma quan-
tidade de trabalhos difícil de acompanhar, notadamente na sequência da populari-
dade da tradução de O novo espírito do capitalismo (Boltanski & Chiapello, 2009). 
Na época, escrevemos que a “sociologia pragmática ainda não está próxima do 
cotidiano dos cursos de graduação em ciências sociais no Brasil, já que as traduções 
e a divulgação ainda são bem restritas” (Corrêa et al., 2018: 12).

Esse diagnóstico também já nos parece ultrapassado, uma vez que os textos da 
sociologia pragmática aparecem com cada vez mais frequência não somente nos 
cursos de pós-graduação, como atestávamos já em 2018, mas também no ensino 
de graduação, fato esse viabilizado em função de traduções recentes, como Bar-
the et al. (2016), Chateaureaynaud (2017; 2018), Lemieux (2017) e A justificação 
(Boltanski & Thévenot, 2020), que finalmente está disponível aos leitores em por-
tuguês. Em uma breve lista que está longe de fazer justiça a todas e todos pesqui-
sadores brasileiras que dialogam com essa corrente ou “constelação” (ver Dosse, 
2003), cabe mencionar os esforços de Machado da Silva, Sayonara Leal, Fabio Reis 
Mota, Waldir Lisboa Rocha, Jussara Freire, Fabrício Mello, Palloma Menezes, Neiva 
da Cunha, Marília Márcia da Silva, Maurício Serva, Gustavo Matarazzo, Yolanda Ri-
beiro, Manuela Blanc, Tacyana Arce, Flavia Gouvea, Vinicio Macedo, Carla Pompeu, 
além, é claro, dos autores dos artigos deste dossiê.

Outro fator digno de atenção é também, via influência da sociologia pragmática, 
a recuperação de trabalhos e autores do pragmatismo filosófico estadunidense. 
Charles Sanders Peirce, William James, John Dewey e George Herbert Mead tam-
bém tem encontrado inserção, no Brasil, além dos campos em que eles foram in-
corporados e debatidos inicialmente (James na filosofia, Mead na psicologia social, 
Dewey na pedagogia e Peirce na comunicação e na linguística). No presente dos-
siê, como se verá adiante, a presença de tais autores pode ser atestada: Dewey é 
uma influência decisiva nos artigos de Corrêa e Talone (“O esboço de uma teoria 
pragmatista da reflexividade”), de Sales e Cantu (“Capitalismo comprometido”), de 
Cefaï (“Ecologias das instituições”), de Resende e Carvalho (“Transitar no habitar e 
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habitar transitando”), de Andion e Magalhães (“Re-aproximando os pragmatismos 
da análise das políticas públicas”), de Bidet e Sarnowski (“Há sempre algo para se 
pensar ou fazer de melhor”) e de Werneck e Porto (“O valor de uma existência”). 
Mead é uma presença reiterada e fulcral nos artigos de Cefaï e de Resende e Car-
valho, enquanto James e Peirce são trazidos à baila nos artigos de Corrêa e Talone, 
Sales e Cantu e Werneck e Porto.

Inserido nesse conjunto de esforços e marcando o amadurecimento do debate em 
torno do pragmatismo filosófico e da sociologia pragmática no país, o presente dos-
siê avança e dá continuidade à discussão transnacional entre Brasil e Portugal, Fran-
ça e Estados Unidos – com o Brasil como um ponto focal – em diferentes direções. 
Pelo menos duas cabe evidenciar, uma vez que frequentemente entrecruzam-se 
neste dossiê: de um lado, todos os artigos convergem para uma apreciação e um 
aprofundamento do modelo das economias da grandeza de Boltanski e Thévenot 
(1991), além estabelecerem uma interlocução triangular entre as contribuições da 
sociologia pragmática francesa, da filosofia pragmatista estadunidense e, em alguns 
casos, de abordagens interacionistas e fenomenológicas. Tal é o pano de fundo a 
partir do qual se fundamentam exames de diferentes temáticas que vão da gestão 
pública à economia, da arte ao meio ambiente. De outro, há uma sensibilidade me-
tafísica comum, próxima ao pragmatismo e à sociologia pragmática, que pode ser 
definida pelo trato do “social como problema” (Corrêa, 2014) e pela adesão a uma 
praxiologia da indeterminação, na qual a dualidade entre níveis micro e macro é 
colocada em um horizonte temporal, enfatizando-se a incerteza envolvida no trans-
correr situacional da vida social. Com isso, todas as abordagem envolvem o que 
foi definido alhures (ver Corrêa, 2021) por um dos autores da presente introdução 
como os três gestos basilares da sociologia pragmática, a saber: 

i. Um pluralismo ontológico que procura levar maximamente à sério (e 
não desconstruir) as entidades pertinentes para o campo de experiên-
cia dos atores pesquisados. Ou seja: não importa o quão estranhas a 
princípio possam ser as entidades, os seres que habitam o campo de 
experiência dos atores – para lembrar o famoso teorema de Thomas, 
se eles definem certas situações (e aqui poderíamos acrescer, entida-
des, princípios de justiça ou de realidade, como reais) tudo isso é real 
em suas consequências. 

ii. O segundo gesto refere-se à atividade de delegação epistemológica 
que, em oposição à posição da ruptura epistemológica com o senso 
comum propalada por abordagens críticas como aquelas influenciadas 
por Pierre Bourdieu, obriga o pesquisador a colocar os seus próprios 
critérios de definição do que quer que seja entre parênteses, voltan-
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do-se então para a defesa de que são os próprios atores analisados 
aqueles que definem o que é real, justo, pertinente etc. 

iii. por fim, os artigos deste dossiê conferem atenção particular, do 
ponto de vista metodológico, ao que se pode chamar de heurística 
dos momentos críticos, isto é, à ideia segundo a qual os momentos 
críticos, de indeterminação, de indefinição ou de “prova” (ver Corrêa 
& Dias, 2016: 78-83), não para o pesquisador, mas para os pesqui-
sados, são notadamente momentos em que é o que é fundamental 
para a experiência dos últimos se revela. Com isso, a observação de 
tais momentos funciona como estratégica metodológica propícia para 
acessar e mesmo fazer aparecer o que é basilar para o campo de ex-
periência daqueles a quem se procura investigar.

Ademais, embora as abordagens presentes nos artigos deste dossiê não neguem 
a dimensão estrutural do mundo social, que sempre em alguma medida habilita e 
baliza as interações do mundo vivido, elas jamais deixam de reconhecer que o po-
der potencialmente causal das estruturas jamais exaure as possibilidades da ação 
in actu e in loco. É um leitmotiv dos artigos adiante expostos o fato de a dimensão 
estrutural existir, mas sempre como resultado da ação em situação, sendo reitera-
damente atualizada ou transformada por meio das soluções criativas que os atores 
desenvolvem a fim de lidar com a incompletude das ferramentas culturais e sociais 
para definir a situação. Tal incompletude, diga-se de passagem, não é vista como 
um déficit, uma falta, uma falha, como uma espécie de força avessa à relação social, 
mas sim como o elemento positivo, propulsor, frictivo (ver Stark, 2011), impulsio-
nador – uma “coceira”, como diria Peirce – a partir do qual os atores empreendem 
operações e ações de estabilização, coordenação, ordenação, as quais podem ser 
tanto de ordem ontológica, isto é, sobre a realidade das coisas em questão (ver 
Bessy & Chateauraynaud, 1995), quanto axiológicas, ou seja, concernentes aos 
princípios e ordenamentos aplicáveis e tidos como justos e legítimos (ver Boltanski 
& Thévenot, 1991).

Essa intuição a respeito dos três gestos e que concebe o social como problema é en-
tão carregada para distintas questões referenciais do pragmatismo. A experiência, o 
experimentalismo e a reflexividade – na ação e nas instituições – fundamentam as 
contribuições dos trabalhos de Cefaï, de Corrêa e Talone e de Andion e Magalhães. 
Os textos de Sales e Cantu e Werneck e Porto elaboram seus aportes remetendo à 
questão axiológica dos valores e da crítica. A sensibilidade situada, artística e polí-
tica, aparece na fenomenologia da arte como terapia e do ativismo cotidiano nos 
trabalhos de Resende e Carvalho e de Bidet e Sarnowski. Com essas contribuições 
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aqui arroladas, este dossiê visa dar continuidade a um debate extensivo e criativo, 
mas também articulado e dialógico, capaz de interpelar a sociologia pragmática e o 
pragmatismo – literalmente, colocá-los à prova – em diferentes dimensões analíti-
cas, com referência a temáticas e contextos empíricos diversos.

Para encerrar, gostaríamos de aproveitar este espaço introdutório para agradecer, 
em especial, aos editores e à equipe editorial da Sociedade e Estado pelo trabalho 
sério, consistente e célere, dedicado aos textos deste dossiê, mesmo em um ce-
nário pandêmico tão adverso para a comunidade de ciência e tecnologia no Bra-
sil. Estendemos nossos agradecimentos igualmente às autoras e aos autores, cujo 
esforço de pesquisa e de escrita viabilizou este volume. Deixamos a todos por fim 
nossos votos de uma leitura estimulante: que os artigos e a publicação do dossiê 
não sejam um fim, mas um meio capaz de despertar novas e fecundas questões e 
inquietações.
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